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1. INTRODUÇÃO 

Este documento estabelece as normas, os critérios e os procedimentos exigidos para a 

prospecção, admissão, formalização e supervisão contínua de parceiros terceirizados que 

prestam serviços para a Box Asset Management. O propósito principal é garantir que todas 

as etapas de contratação obedeçam a rigorosos padrões de excelência e conformidade, 

estando em plena sintonia com as diretrizes da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), da 

ANBIMA e do arcabouço regulatório vigente. 

2. OBJETIVO 

A uniformização dos processos de contratação visa criar um padrão coeso para a admissão de 

apoio externo, assegurando que as rotinas ocorram com o devido respaldo documental. Os 

principais objetivos desta política incluem: 

• Padronização e Controle: Estruturar uma base sólida para a tomada de decisões e 

para a consolidação dos controlos internos, facilitando auditorias e acompanhamento 

de contratos. 

• Mitigação de Riscos: Atender a todas as obrigações legais e às melhores práticas do 

segmento financeiro, reduzindo de forma expressiva as exposições a riscos 

operacionais, reputacionais e financeiros. 

• Eficiência e Transparência: Viabilizar a obtenção da melhor relação de custo-benefício 

e garantir processos nítidos, assegurando que cada fornecedor adicione valor à 

operação e preserve a integridade da gestora. 

 

3. ESCOPO E APLICABILIDADE 

As regras aqui dispostas aplicam-se obrigatoriamente a todos os departamentos e 

profissionais da Box Asset Management envolvidos na triagem, contratação e gestão de 

fornecedores, abrangendo contratos firmados em nome da própria gestora ou em 

representação dos fundos sob sua administração. 
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A admissão de parceiros é categorizada da seguinte forma: 

• 3.1 Serviços Eventuais: Atividades de curta duração (até cinco dias), como pequenos 

consertos e manutenções. A formalização pode ocorrer mediante um pedido de 

compra, dispensando a necessidade de contrato complexo. 

• 3.2 Serviços Permanentes: Fornecimento ininterrupto, englobando segurança 

patrimonial, limpeza e licenciamento de softwares, o que exige obrigatoriamente a 

assinatura de um contrato formal de prestação de serviços. 

• 3.3 Locação de Mão-de-Obra: Recrutamento de empresas ou profissionais 

autónomos para fornecimento temporário de força de trabalho, devendo seguir 

rigorosamente a legislação laboral (ex.: Lei 6.019/74). 

• 3.4 Prestadores de Serviços Específicos: Terceiros que executam funções fora da 

rotina operacional padrão da Box Asset Management, como consultorias estratégicas. 

Exige-se, nestes casos, cláusulas de sigilo e garantias de independência técnica. 

• 3.5 Contratação de Corretoras (Fundos Geridos): Seleção de corretoras com base em 

trâmites específicos que exigem análise minuciosa de custos, agilidade de execução e 

histórico de performance, conforme as normas regulatórias (ex.: Resolução CVM 

175/22). 

 

4. DEFINIÇÕES 

I. Fornecedor / Terceiro: Pessoa física ou jurídica contratada para realizar atividades em 

prol da Box Asset Management, resguardada por instrumento jurídico e sem vínculo 

laboral. 

II. Due Diligence: Investigação rigorosa conduzida para atestar a capacidade e a 

idoneidade dos parceiros, examinando dados técnicos, jurídicos, financeiros e de 

compliance. 

III. Classificação de Risco: Ranqueamento dos fornecedores em níveis (baixo, médio ou 

alto) para direcionar os esforços de monitorização. O Comitê de Compliance é a 

autoridade central na aprovação e fiscalização destas entidades. 
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IV. Serviços Autorizados (Resolução CVM 175/22): A gestora tem a faculdade de firmar 

contratos com terceiros, em benefício dos fundos, para funções como intermediação 

de ativos, comercialização de cotas, prestação de consultoria, classificação de risco de 

crédito, formador de mercado e serviços de cobrança. 

 

 

5. PRINCÍPIOS E DIRETRIZES 

Toda a cadeia de contratação de terceiros deve ser norteada pelos seguintes pilares: 

• Conformidade Legal e Regulatória: Cumprimento incondicional das regras da CVM, 

ANBIMA e demais entes fiscalizadores. 

• Transparência e Ética: Negociações limpas, documentadas e blindadas contra 

quaisquer conflitos de interesse. 

• Eficiência e Racionalidade Económica: Busca do melhor equilíbrio entre o valor 

investido e o retorno obtido, sem sacrificar a segurança e a excelência das entregas. 

• Gestão de Riscos: Mapeamento preventivo e neutralização de ameaças operacionais, 

de imagem ou financeiras. 

• Responsabilização (Accountability): Atribuição de deveres claros e específicos para 

cada fase da relação comercial, da escolha preliminar à fiscalização diária. 

 

6. PROCESSO DE SELEÇÃO E CONTRATAÇÃO 

6.1 Identificação da Necessidade  

O departamento solicitante deve fundamentar a sua requisição detalhadamente, apontando 

o escopo do trabalho, as exigências técnicas, os prazos esperados e as métricas para 

avaliação. 
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6.2 Pesquisa de Mercado e Pré-Seleção  

A equipe de Compliance conduz uma prospeção para pré-selecionar os candidatos mais 

qualificados. São levantados dados qualitativos, como o tempo de atuação do fornecedor, a 

reputação dos líderes, a carteira de clientes e o histórico em bancos de dados públicos para 

detetar possíveis irregularidades. 

6.3 Due Diligence e Classificação de Risco  

Exige-se a entrega de um dossiê corporativo e financeiro (CNPJ, atos constitutivos atualizados, 

balanços dos últimos três anos, proposta comercial e formulário investigativo nos moldes da 

ANBIMA). Com base nestes dados, emite-se a classificação: 

• Risco Baixo: Empresas idóneas e sem ressalvas (Revisão a cada 36 meses). 

• Risco Médio: Apontamentos leves, mas com controlos mitigadores (Revisão a cada 24 

meses). 

• Risco Alto: Irregularidades significativas ou sem governança adequada (Revisão a cada 

12 meses). 

6.4 Aprovação e Formalização  

O parecer de diligência é encaminhado ao Comitê de Compliance, que detém a palavra final. 

A parceria é oficializada mediante contrato que estabeleça, no mínimo: 

• Obrigações e deveres das partes; 

• Detalhes e características do serviço; 

• Indicadores de performance e penalidades; 

• Cláusulas inegociáveis de confidencialidade e combate à corrupção. 

7. MONITORAMENTO E REVISÃO 

7.1 Acompanhamento Contínuo  

A área de Compliance assume o papel de vigilante sobre a qualidade das entregas, através da 

medição de indicadores de performance e auditorias. 
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7.2 Relatórios e Reavaliação  

A equipa elabora relatórios de acompanhamento para atestar o cumprimento das cláusulas 

contratuais, permitindo recalibrar a nota de risco do fornecedor. 

7.3 Ações Corretivas e Penalidades 

Caso sejam identificadas quebras de acordo, a gestora exigirá planos de ação imediatos. O 

incumprimento expõe o parceiro a notificações, suspensões ou à extinção sumária do 

contrato. 

 

8. RESPONSABILIDADES 

Área Requisitante: Responsável por mapear a carência, solicitar a contratação e fiscalizar o 

andamento técnico dos serviços. 

Equipa de Compliance: Conduz a diligência prévia (Due Diligence), define as notas de risco, 

autoriza as parcerias, apoia a elaboração dos contratos e mantém a supervisão de retaguarda. 

Alta Administração: Atua como instância superior para chancelar contratações de maior 

impacto estratégico e vigiar a eficácia global desta normativa. 

 

9. DISPOSIÇÕES GERAIS 

A política entra em vigor a partir da data de sua aprovação e será revisada periodicamente, 

no mínimo a cada ano, ou sempre que ocorrerem mudanças significativas na regulamentação 

ou nos processos internos da empresa. Além disso, todos os colaboradores envolvidos nos 

processos de contratação receberão treinamento periódico, garantindo o conhecimento 

contínuo das diretrizes e das melhores práticas de compliance. 

Qualquer exceção às normas estabelecidas nesta política deverá ser devidamente justificada 

e aprovada pelo Comitê de Compliance, assegurando que eventuais desvios sejam 

formalmente avaliados e controlados, mantendo a integridade e a efetividade do processo de 

contratação. 
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10. ATUALIZAÇÃO E RESPONSABILIDADE 

A custódia e a atualização desta política ficarão sob a responsabilidade da área de Compliance 

da Box Asset Management, ocorrendo anualmente ou quando for necessário renovar as suas 

diretrizes. O documento deve integrar a programação de treinos da empresa (na admissão e 

em reciclagens anuais). Quaisquer modificações aplicadas ao texto deverão ser comunicadas 

a todos os interessados e registadas de forma transparente. 

 

Histórico de Atualizações:  

Data Descrição 

março/2026 Versão Inicial 

 

11. DÚVIDAS 

Dúvidas e solicitações devem ser encaminhadas ao Departamento de Compliance, Risco e PLD 

pelo e-mail: compliance@boxasset.com.br . 

 

 

 

 

*** 

 

 

BOX ASSET MANAGEMENT. 


